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ALRN consolida liderança 
com expansão do e-Legis

Assembleia viabiliza curso 
para profi ssionais da segurança 

Casa aprova regras para eleição 
indireta ao Governo do Estado
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Págs. 2 e 3 - Legis Vídeos, desenvolvido pelos servidores da Assembleia, venceu na categoria 
Gestão; plataforma amplia transparência e acesso às atividades do Legislativo potiguar

ALRN RECEBE TROFÉU 
DO PRÊMIO DA UNALE
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Premiação na 
categoria Gestão 
reconhece iniciativa 
que amplia 
transparência e 
acesso às atividades 
legislativas

ALRN recebe troféu do Prêmio Assembleia 
Cidadã da Unale pelo projeto Legis Vídeos

“Mas este prêmio não 
pertence a uma pessoa, 
ele pertence a um time, 

e esse time são todos 
que fazem a Assembleia 

Legislativa do Estado 
do Rio Grande do Norte. 
Pertence aos servidores 

desta Casa, profi ssionais 
que trabalham todos 

os dias com dedicação, 
competência e espírito 

público”

Ezequiel Ferreira 
Presidente da ALRN

A Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte rece-
beu, nesta quinta-feira 12, 

o troféu do Prêmio Assembleia 
Cidadã, concedido pela União 
Nacional dos Legisladores e Le-
gislativos Estaduais (Unale), pe-
lo projeto Legis Vídeos, vence-
dor na categoria Gestão. A entre-
ga foi realizada na sede do Legis-
lativo potiguar, em Natal, com a 
presença do presidente da Una-
le, deputado Vilmar Zanchin 
(MDB-RS), além de parlamenta-
res e dirigentes da entidade.

Com o reconhecimento, a 
Assembleia potiguar alcança o 
quinto prêmio da Unale em seis 
edições da premiação nacional. 
O projeto vencedor foi desen-
volvido integralmente por pro-
fissionais da Diretoria de Ges-
tão Tecnológica da Casa.

O presidente da Assembleia 
Legislativa potiguar, deputado 
Ezequiel Ferreira (PSDB), afir-
mou que a premiação reconhe-
ce o trabalho desenvolvido pelo 
Legislativo estadual.

“A conquista do prêmio for-
talece o protagonismo da Ca-
sa em inovações na gestão e no 
desenvolvimento de soluções 
tecnológicas que têm colabo-
rado para a melhoria do traba-
lho dos parlamentares no Rio 
Grande do Norte e em outros 
estados no Brasil”, disse.

Ezequiel Ferreira destacou o 
significado da premiação para a 
instituição. “Hoje é um dia espe-
cial para todos que fazem a As-
sembleia Legislativa do Rio Gran-

de do Norte. Receber o prêmio 
nacional da Unale é sempre moti-
vo de orgulho para todos nós, de-
putados estaduais e servidores do 
Legislativo norte-rio-grandense. 
Mas confesso que este momento 
tem um sabor ainda mais especial, 
porque este é o quinto prêmio que 
esta Casa recebe”, afirmou.

Ele também ressaltou que o 
reconhecimento é resultado do 
trabalho coletivo do Legislativo 
estadual. “Mas este prêmio não 
pertence a uma pessoa, ele per-
tence a um time, e esse time são 
todos que fazem a Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio 
Grande do Norte. Pertence aos 
servidores desta Casa, profis-
sionais que trabalham todos os 
dias com dedicação, competên-
cia e espírito público”, declarou. Presidente da ALRN, Ezequiel Ferreira recebe o troféu de premiação nacional

Autoridades e servidores participam da cerimônia de entrega do Prêmio Assembleia Cidadã à Assembleia Legislativa do RN, reconhecida pelo Legis Vídeos 
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Representantes da Unale participaram da entrega do prêmio, entre eles o presidente da entidade, Vilmar Zanchin, o vice-presidente da região Nordeste, Sérgio Aguiar, e a secretária-geral, Tia Ju

JOÃO GILBERTO / ALRN

Plataforma organiza conteúdos audiovisuais

Ainda segundo o presiden-
te da Assembleia, a premiação 
também reforça o compro-
misso institucional com o ser-
viço público. “Recebemos este 
prêmio com alegria, mas tam-
bém com muita responsabili-
dade, porque ele não reconhe-
ce apenas o que já foi feito. Ele 
nos lembra do compromisso 
que temos também com o fu-
turo”, disse.

O presidente da Unale, Vil-
mar Zanchin, destacou que a 
premiação reconhece inicia-
tivas que aproximam o Parla-
mento da sociedade. “Nós es-
tamos muito felizes em estar 
aqui no Rio Grande do Norte, 
entregando pela quinta vez o 
prêmio Assembleia Cidadã, 
premiação essa instituída pela 
Unale, e que reconhece as bo-
as iniciativas que melhoram a 
relação do Parlamento com o 
cidadão”, afirmou.

Segundo ele, o projeto ven-
cedor organiza as atividades 
parlamentares em uma plata-
forma digital acessível ao pú-
blico. “Hoje entregamos então 
esse troféu em reconhecimen-

to a esta bela iniciativa, que 
faz uma compilação de todas 
as ações da Assembleia e que 
fica disponível numa platafor-
ma digital para que possa ser 
consultada pelos servidores 
da Casa, mas principalmente 
pelo cidadão”, disse.

Zanchin também avaliou 
que o resultado pode incenti-
var outras assembleias a de-
senvolver projetos semelhan-
tes. “Isso tem que ser motivo de 
provocação no bom sentido, 
para que outras Assembleias 
também tomem iniciativas e 
que possam concorrer a esse 
nosso prêmio”, declarou.

O vice-presidente da região 
Nordeste da Unale, deputado 
Sérgio Aguiar (PSB-CE), ressal-
tou o histórico de premiações 
do Legislativo potiguar. “Vimos 
aqui o Rio Grande do Sul bater 
palmas para o Rio Grande do 
Norte. Uma demonstração de 
que o Brasil é plural e que todos 
nós temos sempre essa capaci-
dade de empreender e de mos-
trar as vitórias e os êxitos que 
nós temos”, afirmou.

Ele também destacou o de-

O Legis Vídeos, vencedor do 
prêmio em 2025, organiza e dis-
ponibiliza conteúdos audiovi-
suais das atividades parlamen-
tares, como sessões plenárias e 
audiências públicas.

A plataforma permite a bus-
ca por parlamentar, tema ou 
data e oferece a possibilidade 
de recorte de trechos em vídeo 

ou áudio para compartilha-
mento.

Na versão mais recente, o 
sistema passou a incorporar 
recursos de inteligência arti-
ficial, incluindo transcrição 
automática e geração de atas 
em tempo real. A ferramen-
ta também permite localizar 
vídeos a partir de palavras-

-chave mencionadas durante 
as sessões.

De acordo com a Diretoria 
de Gestão Tecnológica da As-
sembleia, o sistema já vem sen-
do adotado por câmaras muni-
cipais e outras assembleias le-
gislativas, por meio de termos 
de cooperação para replicação 
da tecnologia.

sempenho da Assembleia do 
RN na premiação. “Digo isso 
por quê? Porque falo aqui no 
solo potiguar, onde a Assem-
bleia Legislativa de seis vezes foi 
premiada em cinco, mostrando 
a posição de vanguarda que a 
Assembleia tem”, disse.

A secretária-geral da Una-
le, deputada Tia Ju (Republi-
canos), afirmou que o projeto 
amplia a transparência das ati-
vidades parlamentares. “Hoje 
realizamos a entrega do Prêmio 
Assembleia Cidadã da Unale na 
categoria Gestão do projeto Le-
gis Vídeos. Uma iniciativa que 

demonstra de forma concreta 
como a inovação pode fortale-
cer a transparência e aproximar 
o parlamento da sociedade”, 
declarou.

Segundo ela, o sistema tam-
bém evidencia a capacidade 
técnica dos servidores da As-
sembleia. “Esse projeto foi de-
senvolvido integralmente por 
profissionais da própria Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte. Isso valoriza o corpo 
técnico desta Casa”, disse.

O diretor de Gestão Tecnoló-
gica da Assembleia, Mário Sér-
gio Gurgel, afirmou que o reco-

nhecimento reflete o trabalho 
da equipe de tecnologia da ins-
tituição. “Nosso quarto prêmio 
de gestão na área de tecnologia. 
Isso reflete exatamente o com-
promisso da equipe de TI da 
Casa com as necessidades da 
Assembleia”, afirmou.

Ele explicou que os siste-
mas desenvolvidos pela equi-
pe buscam atender demandas 
internas do Legislativo. “Nós 
não desenvolvemos sistemas 
para ganhar prêmio da Unale. 
Nós desenvolvemos sistemas 
para atender as necessidades 
da Casa”, disse.
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Representantes de assembleias legislativas de diferentes estados visitaram a Assembleia Legislativa do RN para conhecer sistemas digitais desenvolvidos pela Casa voltados à gestão

Sistema e-Legis da ALRN fortalece 
presença em assembleias estaduais
Plataforma criada pela equipe técnica da Assembleia potiguar já opera no Paraná e está em implantação no Rio Grande do Sul

A Assembleia Legislati-
va do Rio Grande do 
Norte (ALRN) ampliou 

o uso do sistema e-Legis em 
outros parlamentos estaduais 
e passou a operar, neste ano, 

a plataforma Legis Vídeos na 
Assembleia Legislativa do Pa-
raná. Desenvolvido integral-

mente pela equipe técnica da 
Casa potiguar, o sistema reú-
ne ferramentas voltadas à or-

ganização, tramitação e trans-
parência das atividades parla-
mentares.



SEXTA-FEIRA, 13 DE MARÇO DE 2026
agorarn.com.br 5LEGISLATIVO

Diretor de Gestão Tecnológica da Assembleia Legislativa do RN, Mário Sérgio Gurgel, apresenta ferramentas do e-Legis a representantes de outros estados

É motivo de orgulho 
ver um software 

desenvolvido 
internamente pela 

ALRN, sem parcerias 
externas, ser adotado 

por Assembleias de 
grande porte no País”

Mário Sérgio Gurgel
Diretor de Gestão 

Tecnológica da ALRN

“
 ALRN

A implantação no Paraná 
começou em fevereiro. A fer-
ramenta foi apresentada ofi-
cialmente pelo presidente da 
Assembleia paranaense, de-
putado Alexandre Curi, e pas-
sou a integrar a rotina legisla-
tiva local.

O Legis Vídeos permite 
acesso a vídeos, áudios, trans-
crições e atas de sessões ple-
nárias e reuniões de comis-
sões, como a Comissão de 
Constituição e Justiça. A pla-
taforma utiliza recursos de 
inteligência artificial para fa-
cilitar buscas por data, tema, 
tipo de reunião ou parlamen-
tar, além de oferecer navega-
ção por linha do tempo in-
terativa e a possibilidade de 
baixar trechos específicos.

Para o diretor de Tecnolo-
gia da Informação da Assem-
bleia do Paraná, Carlos Luiz 
Albuquerque Maranhão Neto, 
a ferramenta “fortalece o aces-
so à informação e contribui 
diretamente para a transpa-
rência do Poder Legislativo”.

O diretor de Gestão Tecno-
lógica da ALRN, Mário Sérgio 
Gurgel, afirmou que a expan-
são do sistema representa re-
conhecimento ao trabalho 
desenvolvido pela equipe da 
Casa. “É motivo de orgulho 
ver um software desenvolvi-
do internamente pela ALRN, 
sem parcerias externas, ser 
adotado por Assembleias de 
grande porte no país”, disse.

Segundo ele, o avanço foi 

possível com apoio institu-
cional da presidência da As-
sembleia potiguar e da dire-
ção-geral, o que permitiu a 
formalização de termos de 
cooperação técnica.

Além do Paraná, a Assem-
bleia Legislativa do Rio Gran-
de do Sul está em processo de 
implantação do sistema. A ex-
pectativa da ALRN é de que as 
Assembleias do Piauí e do Ce-
ará também passem a utilizar a 
plataforma. No Paraná, a previ-
são é de expansão para outras 
funcionalidades do e-Legis.

O interesse pelo sistema 

também motivou uma visita 
técnica da Assembleia Legis-
lativa do Piauí (Alepi) à sede 
da ALRN. A comitiva foi for-
mada pelo diretor-geral Evan-
dro Hidd, pelo diretor de Or-
çamento e Finanças Frederi-
co Carvalho e pelos diretores 
de Tecnologia Pedro Martins 
e Wagner Borges.

Durante a visita, os repre-
sentantes da Alepi conhece-
ram ferramentas como o Le-
gis Vídeos e o Legis Plenário, 
sistema voltado à digitaliza-
ção e integração de procedi-
mentos como registro de pre-

sença e votação eletrônica. 
Também foram apresentados 
recursos destinados à trami-
tação eletrônica de matérias 
legislativas e à gestão admi-
nistrativa e de pessoal.

O diretor-geral da Alepi, 
Evandro Hidd, afirmou que a 
intenção é adaptar experiên-
cias já utilizadas no Rio Gran-
de do Norte. “A proposta é 
permitir que o cidadão acom-
panhe de maneira mais direta 
o trabalho dos deputados que 
representam sua região, for-
talecendo o controle social, a 
participação popular e o diá-

logo democrático”, declarou.
Para a ALRN, a troca de 

experiências pode resultar 
em nova parceria institucio-
nal com o Piauí. Mário Sér-
gio Gurgel afirmou que a co-
operação entre Assembleias 
permite ampliar o uso de so-
luções compartilhadas. “Essa 
colaboração entre parlamen-
tos estaduais contribui sig-
nificativamente para o forta-
lecimento institucional e a 
construção de soluções com-
partilhadas, elevando o pa-
drão de gestão pública em to-
do o país”, disse.
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Deputada Cristiane Dantas é procuradora especial da mulher da Assembleia

RN alcança 55 Procuradorias Municipais 
da Mulher e planeja expansão em 2026
Ações de capacitação, 
projetos de autonomia 
econômica e 
atendimento 
pelo ZapMulher 
marcaram atuação 
da ProMulher

A Procuradoria Especial 
da Mulher da Assem-
bleia Legislativa do Rio 

Grande do Norte (ProMulher/
ALRN) ampliou para 55 o nú-
mero de Procuradorias Muni-
cipais da Mulher no estado. A 
expansão ocorreu ao longo de 
2025, quando foram criadas 40 
unidades, mais que dobrando 
a quantidade de procuradorias 
existentes. A iniciativa integra 
o processo de interiorização da 
rede de atendimento às mulhe-
res e busca ampliar o acolhi-
mento, a orientação e o enca-
minhamento de casos de vio-
lência de gênero.

“Cada mulher presente repre-
sentava um elo dessa rede que 
estamos construindo. Ver tantas 
procuradorias unidas e atuan-
tes é a prova de que estamos no 
caminho certo: o da defesa de 
direitos e da ampliação de opor-
tunidades”, afirmou a deputada 
estadual Cristiane Dantas, pro-
curadora especial da mulher da 
Assembleia Legislativa.

Atualmente, as Procurado-
rias Municipais da Mulher estão 
presentes em cidades como São 
José de Mipibu, Angicos, Areia 
Branca, Alto do Rodrigues, Bo-
dó, Jardim do Seridó, Macau, 
Macaíba, Mossoró, entre outros.

Com a ampliação das unida-
des, a ProMulher passou a con-
centrar esforços na qualificação 
das equipes que atuam nas pro-
curadorias municipais. A pro-
posta é alinhar procedimentos 
e fortalecer o atendimento às 

mulheres em situação de vul-
nerabilidade.

“Acreditamos que este seja o 
caminho para que o acolhimen-
to, o enfrentamento à violência 
e as políticas de autonomia fe-
minina caminhem juntas. Além 
de aprimorar a atuação das 
procuradorias, queremos for-
mar uma rede estadual de mul-
tiplicadoras — mulheres prepa-
radas para compartilhar conhe-
cimento e ampliar o trabalho 
em cada município”, afirmou 
Cristiane Dantas.

As ações educativas promo-
vidas pela ProMulher alcança-
ram cerca de 1.500 pessoas em 
diferentes municípios por meio 
de palestras e rodas de conver-
sa. Além disso, mais de 60 dele-
gações municipais visitaram a 
sede da Procuradoria, em Natal, 
para conhecer a estrutura e re-
ceber orientações sobre a cria-
ção de procuradorias locais.

A estrutura também reali-
zou 192 atendimentos por meio 
do ZapMulher, canal de atendi-
mento via WhatsApp que inclui 
orientações, encaminhamen-
tos jurídicos, acompanhamen-
to psicossocial e solicitações de 
medidas protetivas.

A Procuradoria também im-
plantou uma política de moni-
toramento de órgãos públicos 
com visitas técnicas a Delega-
cias Especializadas de Atendi-
mento à Mulher (DEAMs), Ca-
sas da Justiça e Cidadania do 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN), universi-
dades, hospitais e outras insti-
tuições que integram a rede de 
atendimento.

Entre as iniciativas desen-
volvidas estão o programa “En-
tre Elas”, exibido mensalmente 
pela TV Assembleia, e o projeto 
“Procon Mulher”, realizado em 
parceria com o Procon da As-
sembleia Legislativa para orien-
tar mulheres sobre direitos do 
consumidor.

Outra ação é o projeto “Re-

começar com Respeito”, rea-
lizado em parceria com o Mi-
nistério Público do Rio Gran-
de do Norte e a Ouvidoria do 
MP, voltado à capacitação de 
assistentes sociais e profissio-
nais que atuam em Centros de 
Referência de Assistência So-
cial (CRAS) e Centros de Re-
ferência Especializados de As-
sistência Social (CREAS).

A Procuradoria também 
participa do Observatório da 
Mulher, iniciativa em coope-
ração com o Senado Federal e 
a Câmara dos Deputados para 
levantamento de dados sobre 
violência contra a mulher e par-
ticipação feminina na política 
no Rio Grande do Norte.

Projetos de qualifi cação 
profi ssional
Entre as parcerias institu-

cionais firmadas pela ProMu-
lher está o projeto “Mulheres 
que Constroem”, realizado 
em parceria com o Sistema 
Fecomércio RN, por meio do 
Sesc e Senac.

A ação incluiu atividades 
com o Instituto Vida Videira, em 
Natal, com cursos e oficinas de 
confeitaria, saúde preventiva e 
suporte infantil para mulheres 
do bairro Felipe Camarão. As 
atividades foram concluídas no 
último dia 15 e qualificaram 80 
mulheres.

Outra iniciativa foi o proje-
to-piloto “Elas Constroem o Fu-
turo”, desenvolvido em parce-
ria com a Leroy Merlin, Senai e 
Pqe. A iniciativa preparou mu-
lheres nas áreas de refrigeração 
e construção civil.

Também foi firmada par-
ceria com a Neoenergia Co-
sern, que garantiu a partici-
pação de mulheres no pro-
cesso seletivo da Escola de 
Eletricistas de Rede, realizado 
com apoio do SENAI-RN.

“Fortalecer as Procuradorias 
da Mulher e ampliar a presença 
feminina nos espaços de deci-
são significa fortalecer a demo-
cracia e garantir que as políticas 
públicas cheguem, de fato, à vi-
da das mulheres. Nosso com-

promisso é continuar expan-
dindo essa rede de proteção, le-
vando informação, acolhimen-
to e oportunidades para que 
cada mulher do Rio Grande do 
Norte tenha seus direitos res-
peitados e possa viver com dig-
nidade e segurança”, afirmou 
Cristiane Dantas.

Meta para 2026
Para 2026, a ProMulher pre-

vê ampliar a rede para 70 Pro-
curadorias Municipais da Mu-
lher no estado e implantar o 
Programa Estadual de Forma-
ção Continuada das Procura-
dorias Municipais.

“Nosso propósito é que cada 
procuradoria municipal se tor-
ne um centro de referência em 
atendimento, formação e arti-
culação. O futuro é a qualifica-
ção — e o futuro do RN passa, 
cada vez mais, pelas mãos das 
mulheres”, afirmou a deputada.

Confi ra a entrevista com 
Cristiane Dantas:

 O que explica o crescimen-
to expressivo das Procurado-
rias Municipais da Mulher no 
Rio Grande do Norte em 2025, 
chegando a 55 unidades?

Cristiane Dantas - O cresci-
mento das Procuradorias Mu-
nicipais da Mulher no Rio Gran-
de do Norte está diretamente 
relacionado ao aumento do nú-
mero de violência, que se mos-
tra crescente a cada ano. Com 
o acesso à informação sobre os 
direitos das mulheres e à am-
pliação do debate público sobre 
o enfrentamento à violência de 
gênero, as mulheres passam a 
reconhecer situações de violên-
cia e a buscar apoio e orienta-
ção. Nesse contexto, as Procura-
dorias surgem como estruturas 
institucionais importantes para 
acolher, orientar e encaminhar 
essas demandas, fortalecendo a 
rede de proteção e incentivan-
do os municípios a aderirem a 
essa política pública.



SEXTA-FEIRA, 13 DE MARÇO DE 2026
agorarn.com.br 7�����������

 ALRN

Atividades de formação e articulação da rede de proteção às mulheres são realizadas pela Procuradoria da Mulher

PROCURADORIAS 
MUNICIPAIS DA MULHER:

São José de Mipibu
Angicos
Areia Branca
Alto do Rodrigues
Bodó
Jardim do Seridó
Macau
Macaíba
Mossoró
Pau dos Ferros
Riacho da Cruz
São Miguel
São João do Sabugi
Timbaúba dos Batistas
São Miguel do Gostoso
Espírito Santo
São Tomé
Várzea
Guamaré
São Pedro
Natal
Acari
Maxaranguape
Serra Caiada
São José de Campestre
Pedra Grande
Nísia Floresta
Arês
Caicó
Extremoz
Goianinha
João Câmara
Parnamirim
Patu
Pedro Avelino
Rodolfo Fernandes
Sítio Novo
Serra do Mel
Upanema
Felipe Guerra
Baía Formosa
Parazinho
Santana do Seridó
Tibau do Sul
Lucrécia
Boa Saúde
Carnaúba dos Dantas
Jucurutu
Currais Novos
Grossos
Baraúnas
Pendências
Umarizal
São Gonçalo do Amarante
Caiçara do Norte

Quais mudanças concretas 
essa expansão trouxe para o 
atendimento às mulheres nos 
municípios do interior?

Cristiane Dantas - A criação 
de novas Procuradorias repre-
senta mais uma porta de entra-
da para as mulheres que preci-
sam de apoio e orientação, es-
pecialmente nos municípios 
do interior, onde muitas vezes 
o acesso à rede de proteção é 
mais limitado. Essas estruturas 
funcionam como espaços de 
escuta, acolhimento e encami-
nhamento das demandas, além 
de promoverem debates e ini-
ciativas voltadas à construção 
de políticas públicas. Também 
atuam em ações de prevenção, 
conscientização e fortaleci-
mento da autonomia feminina, 
abordando temas como saúde 
da mulher, educação, cidada-
nia e independência financeira.

A interiorização das procu-
radorias tem sido um dos focos 
da ProMulher. Quais regiões 
do estado ainda apresentam 
maior necessidade de implan-
tação dessas estruturas?

Cristiane Dantas - Hoje, as 
Procuradorias Municipais da 
Mulher já estão presentes em 
todas as regiões do Rio Gran-
de do Norte, o que representa 
um avanço importante na in-
teriorização dessas políticas. 
No entanto, algumas regiões 
exigem atenção especial, prin-
cipalmente o Oeste potiguar e 
a Região Metropolitana de Na-
tal, que concentram os maio-
res índices de registros de vio-
lência contra a mulher. Nessas 
localidades, o fortalecimento 
das Procuradorias e da rede de 
apoio é fundamental para am-
pliar o acolhimento e as políti-
cas de prevenção.

Na avaliação da Procurado-
ria, quais são hoje os principais 
pontos que precisam avançar 
no enfrentamento à violência 
contra a mulher no Rio Grande 
do Norte?

Cristiane Dantas - Entre os 
principais pontos está a neces-
sidade de ampliar a conscien-
tização da sociedade, especial-
mente entre os homens, sobre 
o respeito e a igualdade de gê-
nero por meio da educação e 
do letramento. Outro aspecto é 

a estrutura de acolhimento no 
estado: atualmente, o Rio Gran-
de do Norte conta com apenas 
duas casas de abrigo para mu-
lheres em situação de risco, o 
que é insuficiente diante da 
demanda, além de existirem 
apenas cinco secretarias mu-
nicipais da Mulher. Também é 
necessário avançar na redução 
da burocracia em alguns flu-
xos institucionais e investir na 
qualificação permanente das 
equipes que integram a rede de 
atendimento.

Programas como “Mulheres 
que Constroem” e “Elas Cons-
troem o Futuro” apostam na 
autonomia financeira. Qual é 
o impacto esperado dessas ini-
ciativas?

Cristiane Dantas - Diver-
sos estudos apontam que mui-
tas mulheres permanecem 
em relações abusivas devido 
à dependência econômica do 
agressor. Por isso, iniciativas 
voltadas à capacitação profis-
sional e à geração de renda são 
importantes no enfrentamen-
to à violência. Programas como 
“Mulheres que Constroem” e 
“Elas Constroem o Futuro” têm 
justamente esse objetivo: ofere-
cer qualificação, ampliar opor-
tunidades e facilitar a inserção 
das mulheres no mercado de 
trabalho. Ao fortalecer a auto-
nomia financeira, essas ações 
contribuem para que elas te-
nham mais liberdade, seguran-
ça e condições de romper o ci-
clo de violência.

A meta anunciada é alcan-
çar 70 Procuradorias Munici-

pais da Mulher em 2026. Quais 
cidades devem receber novas 
unidades neste ano?

Cristiane Dantas - A implan-
tação de novas Procuradorias 
Municipais da Mulher depen-
de, inicialmente, da aprovação 
de resoluções ou instrumentos 
legais por parte das Câmaras 
Municipais de cada cidade. A 
criação dessas estruturas ocorre 
a partir da iniciativa e do com-
promisso das casas legislativas 
municipais em institucionalizar 
essa política pública. Atualmen-
te, algumas cidades já estão em 
diálogo com a Procuradoria Es-
pecial da Mulher da Assembleia 
Legislativa demonstrando inte-
resse na implantação. A defini-
ção oficial das próximas unida-
des ocorre após a formalização 
dessas resoluções.

Como funcionará o Pro-
grama Estadual de Formação 
Continuada para as equipes 
das procuradorias municipais?

Cristiane Dantas - A Procu-
radoria Especial da Mulher está 
estruturando uma plataforma 
de qualificação voltada às equi-
pes que atuam nas Procurado-
rias Municipais da Mulher. A 
iniciativa prevê a oferta de con-
teúdos formativos por meio de 
videoaulas e materiais educati-
vos que abordarão temas como 
orçamento público, formulação 
de políticas públicas, mecanis-
mos de defesa e proteção às mu-
lheres vítimas de violência e pro-
cedimentos de acolhimento e 
encaminhamento dentro da re-
de de apoio. Também estão pre-
vistas parcerias institucionais 
para ampliar ações presenciais 

de capacitação nos municípios.

Quais indicadores serão uti-
lizados para medir o impacto 
das políticas implementadas?

Cristiane Dantas - A avalia-
ção das políticas desenvolvidas 
pela ProMulher considera da-
dos oficiais relacionados à vio-
lência contra a mulher, como 
registros das Polícias Civil e Mi-
litar, que permitem identificar 
índices de ocorrências, regiões 
com maior incidência de casos 
e tipos de violência mais recor-
rentes. Também são observados 
indicadores como participação 
feminina nos espaços de deci-
são, expansão das Procuradorias 
Municipais da Mulher, número 
de ações de capacitação realiza-
das e fortalecimento da rede de 
atendimento nos municípios.

O aumento da presença fe-
minina no Legislativo potiguar 
tem se refletido em mais polí-
ticas públicas voltadas às mu-
lheres?

Cristiane Dantas - Sim. O 
aumento da presença femini-
na no Legislativo potiguar con-
tribui para ampliar o debate e 
a construção de políticas pú-
blicas voltadas às mulheres. 
Quando mais mulheres ocu-
pam espaços de decisão, temas 
como enfrentamento à violên-
cia de gênero, autonomia fi-
nanceira, saúde da mulher e 
garantia de direitos passam a 
ter maior presença na agenda 
pública. Essa representativida-
de também estimula a criação 
de instrumentos institucionais, 
como as Procuradorias da Mu-
lher nos municípios.
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Parlamentares instalam comissões temáticas da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, responsáveis pela análise técnica dos projetos antes da votação geral em plenário

Assembleia instala comissões e define 
prioridades para o novo ano legislativo
Colegiados iniciam 
atividades com 
definição de 
calendário e análise 
de projetos nas áreas 
de saúde, cultura, 
educação e orçamento

JOÃO GILBERTO / ALRN 

A Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Nor-
te instalou, ao longo das 

primeiras semanas de março, 
as comissões permanentes res-
ponsáveis por analisar os proje-
tos que tramitam na Casa du-
rante o ano legislativo de 2026. 
Os colegiados definiram presi-
dentes, vice-presidentes, com-
posição dos membros e calen-
dário de reuniões.

A Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação (CCJ), consi-
derada uma das principais da 

Assembleia por avaliar a consti-
tucionalidade e a técnica legis-
lativa das proposições, teve co-
mo presidente eleito por una-
nimidade o deputado Francis-
co do PT. O deputado Ubaldo 
Fernandes (PSDB) foi escolhido 
para a vice-presidência.

Durante a instalação da co-
missão, Francisco destacou que 
pretende conduzir os trabalhos 
com diálogo e agilidade na tra-
mitação das matérias. “Esta-
mos aqui para junto com os de-
mais membros desta comissão 

trabalharmos de forma o mais 
consensual possível, sempre na 
base do diálogo, estabelecen-
do aqui um modelo que possa 
dar celeridade, transparência e 
produtividade aos nossos tra-
balhos”.

Ubaldo Fernandes ressaltou 
a necessidade de participação 
constante dos parlamentares 
para garantir o funcionamento 
da comissão. “Contamos com 
o compromisso de todos os de-
putados que estão aqui no que 
se refere à assiduidade, serieda-

de e compromisso desta comis-
são que resulta em mais celeri-
dade na tramitação dos proje-
tos que aqui chegam”.

A reunião de instalação foi 
aberta pelo deputado Kleber 
Rodrigues (PSDB), que presi-
diu o colegiado em 2025 e fez 
um balanço da gestão. “Quero 
agradecer a todos pelo apoio 
no ano de 2025. Aqueles que 
estiveram comigo aqui na con-
dução dos trabalhos. Agrade-
cer à procuradoria da casa, a 
todo o corpo técnico que nos 
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Deputados participam das primeiras reuniões das comissões permanentes da ALRN, que definiram presidências e calendário de atividades para 2026

“

“

Estamos aqui 
para junto com os 
demais membros 

desta comissão 
trabalharmos de forma 

o mais consensual 
possível, sempre 

na base do diálogo, 
estabelecendo aqui 

um modelo que 
possa dar celeridade, 

transparência e 
produtividade aos 
nossos trabalhos”

Francisco do PT
Deputado estadual

Contamos com o 
compromisso de 

todos os deputados 
que estão aqui no 

que se refere à 
assiduidade, seriedade 

e compromisso desta 
comissão que resulta 

em mais celeridade 
na tramitação dos 
projetos que aqui 

chegam”

Ubaldo Fernandes
Deputado estadual

JOÃO GILBERTO / ALRN

ajudaram a fazer um excelen-
te trabalho. Tenho certeza de 
que melhor do que 2025 vai ser 
2026 com a presença dos de-
putados que estarão à frente da 
presidência e vice-presidência 
esse ano”, disse.

Além de Francisco do PT, 
a CCJ tem como membros ti-
tulares os deputados Coronel 
Azevedo (PL), Galeno Torqua-
to (PSDB), Eudiane Macedo 
(PV), Kleber Rodrigues (PS-
DB) e Vivaldo Costa (PV). Co-
mo suplentes estão Divaneide 
Basílio (PT), Ivanilson Olivei-
ra (União), Luiz Eduardo (PL), 
Neilton Diógenes (PP), Isol-
da Dantas (PT), Adjuto Dias 
(MDB) e Dr. Bernardo (PSDB). 
As reuniões do colegiado ocor-
rerão às terças-feiras, às 9h.

Também foram instaladas 
a Comissão de Administração, 
Serviços Públicos, Trabalho e 
Segurança Pública e a Comis-
são de Finanças e Fiscalização.

A Comissão de Adminis-
tração será presidida pelo de-
putado Tomba Farias (PL), 

com o deputado Taveira Jú-
nior (União) como vice-presi-
dente. As reuniões semanais 
ocorrerão às quartas-feiras, às 
9h. Ao assumir o cargo, Tom-
ba afirmou que aceitou a fun-
ção após entendimento entre 
os parlamentares. “É um ano 
político, com muitas dificul-
dades. Fizeram um apelo para 
que eu assumisse a presidên-
cia e eu cedi”, declarou.

Na Comissão de Finanças e 
Fiscalização, o presidente será o 
deputado Luiz Eduardo (PL) e o 
vice-presidente, Coronel Azeve-
do (PL). O colegiado se reunirá 
às quartas-feiras, às 10h. Segun-
do Azevedo, o grupo terá papel 
estratégico neste ano. “É o cora-
ção da gestão pública, que tra-
ta do orçamento e da gestão fi-
nanceira do Estado”, afirmou, 
ao destacar que a comissão irá 
analisar a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) e a Lei Or-
çamentária Anual (LOA).

Outros colegiados também 

tiveram a composição defini-
da. A Comissão de Educação, 
Ciência e Tecnologia, Desen-
volvimento Social e Econômi-
co, Meio Ambiente e Turismo 
será presidida pela deputa-
da Isolda Dantas (PT), tendo 
o deputado Hermano Morais 
(PV) como vice-presidente. As 
reuniões ocorrerão às quintas-
-feiras, às 9h.

Já a Comissão de Saúde se-
rá presidida pelo deputado Dr. 
Kerginaldo (PL), com a deputa-
da Terezinha Maia (PL) na vice-
-presidência. O colegiado terá 
reuniões às terças-feiras.

Mesmo nas primeiras reuni-
ões do ano, algumas comissões 

já iniciaram a análise de proje-
tos. Na CCJ, foram aprovadas 
propostas relacionadas a cultu-
ra, saúde, educação e reconhe-
cimento institucional.

Entre as matérias apro-
vadas estão projetos que re-
conhecem como patrimônio 
cultural do Estado a Igreja de 
São Severino Mártir, em Tim-
baúba dos Batistas, o Instituto 
Potiguar de Cultura e Cidada-
nia e a Banda Detroit, de Na-
tal. Também foi aprovada a in-
clusão da Mostra Cultural Ra-
ízes, realizada em Janduís, no 
calendário oficial do Estado.

Outras propostas aprovadas 
pelo colegiado tratam da cria-
ção de programas estaduais 
nas áreas de saúde e educação 
preventiva, reconhecimento de 
eventos culturais e concessão 
de títulos honoríficos de cida-
dão norte-rio-grandense.

Com a aprovação na co-
missão, os projetos seguem 
agora para tramitação nas 

Outras 
comissões 
instaladas Primeiras 

matérias 
analisadas demais comissões temáticas 

ou para votação em plenário, 
conforme o regimento da As-
sembleia Legislativa.



10 ����������� SEXTA-FEIRA, 13 DE MARÇO DE 2026
agorarn.com.br

JOÃO GILBERTO / ALRN

JOÃO GILBERTO / ALRN

Nova turma da especialização em Gestão em Segurança Pública é promovida pela Escola da Assembleia do RN

Autoridades participaram da abertura da especialização promovida pela Escola

“Temos que cuidar 
primordialmente 

dos quadros 
dos servidores 
da Casa, mas a 

Assembleia não 
está em um deserto. 

Está inserida em 
uma sociedade 
que precisa ser 
também ouvida 

e atendida. E um 
dos instrumentos 

decisivos nessa 
sociedade é ter uma 
Polícia qualifi cada”

José Bezerra Marinho 
Diretor da Escola da 

Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte

Legislativo viabiliza pós-graduação 
para agentes de segurança pública
Especialização em 
Gestão em Segurança 
Pública reúne 
policiais e gestores 
para formação

A qualificação de servido-
res públicos e da socie-
dade potiguar é a princi-

pal diretriz da Escola da Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte. Fortalecendo a coo-
peração com o Poder Público 
e buscando aperfeiçoar os ser-
viços oferecidos à população, a 
EALRN iniciou mais uma turma 
de pós-graduação em Gestão 
em Segurança Pública. A nova 
turma de capacitação, que co-
meçou no fim de fevereiro deste 
ano, tem 44 alunos e vai bene-
ficiar diversos setores da Segu-
rança Pública no estado.

A aula inaugural ocorreu 
no dia 23 de fevereiro, no Palá-
cio José Augusto, reunindo au-
toridades civis e militares, que 
comemoraram a iniciativa do 
Poder Legislativo em contri-
buir com a formação dos po-
liciais do Rio Grande do Norte. 
Ao todo, já foram 156 os capa-
citados no curso de pós-gra-
duação de Gestão em Segu-
rança Pública, que desenvol-
veram estudos sobre o comba-
te a organizações criminosas, 
elaboração de planos opera-
cionais, formas alternativas de 
policiamento, ações de vide-
omonitoramento e outros te-
mas que foram tema das tur-
mas anteriores.

Na aula inaugural, o subco-
mandante-geral da PMRN, co-
ronel Mendonça, fez uma ex-
planação sobre a “Liderança 
que Transforma: Pessoas, De-
cisões e Propósitos”, destacan-

do a importância da liderança 
estratégica e da gestão qualifi-
cada para a atuação das insti-
tuições responsáveis pela pro-
teção da sociedade. Para o di-
retor da Escola da Assembleia, 
José Bezerra Marinho, ressaltou 
o Legislativo tem tido um papel 
importante na formação de ser-
vidores públicos e no fortaleci-
mento das políticas públicas 
voltadas à segurança.

“Desde que acompanho, há 
aproximadamente 12 anos, ob-
servo que a Polícia Militar do 
Rio Grande do Norte vem de-
senvolvendo um crescimento 
na formação de seus quadros 
que atinge os melhores pata-
mares do Brasil. E cada vez que 
abrimos um curso desse, con-
tribuímos de forma decisiva pa-
ra uma sociedade mais justa, 
mais solidária e mais segura”, 
avaliou o diretor da Escola da 
Assembleia Legislativa.

Para o comandante-geral 

da Polícia Militar do RN, co-
ronel Alarico Azevedo, a es-
pecialização representa um 
passo estratégico para o aper-
feiçoamento da segurança no 

estado. “Este momento sim-
boliza não apenas o início de 
uma jornada acadêmica, mas 
a reafirmação do compromis-
so institucional com a exce-

lência e a liderança. O curso 
tem como propósito capacitar 
agentes e gestores de seguran-
ça pública para o planejamen-
to e enfrentamento dos desa-
fios contemporâneos”, afir-
mou, destacando a integração 
entre as forças de segurança.

A iniciativa integra uma po-
lítica institucional da Assem-
bleia Legislativa de incentivo à 
qualificação profissional, en-
tendendo que o investimen-
to em conhecimento é funda-
mental para aprimorar a gestão 
pública e fortalecer as estraté-
gias de prevenção e combate à 
criminalidade.

O superintendente da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF) 
no RN, Péricles Santos, tam-
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Especialização reúne 44 alunos e já capacitou 156 profi ssionais das forças de segurança no Rio Grande do Norte

 José Bezerra Marinho, diretor da Escola da Assembleia, na abertura da pós

Escola da Assembleia 
amplia oferta de 
cursos e reforça 
compromisso com
a sociedade

Integra RN leva 
capacitação ao 
interior do Estado

bém destacou a relevância 
da iniciativa. “A PRF se sente 
muito honrada com o convi-
te para participar da abertura. 
Um curso de especialização 
em gestão de segurança públi-
ca é uma carência na força de 
segurança do Rio Grande do 
Norte, e a gente só parabeniza 
a Assembleia Legislativa por 
essa iniciativa”, declarou.

A oferta dos cursos pa-
ra a sociedade e outras insti-
tuições é uma orientação do 
presidente da Assembleia Le-
gislativa, deputado Ezequiel 
Ferreira (PSDB). Segundo José 
Bezerra Marinho, a determi-
nação é contribuir para o cres-
cimento da sociedade como 
um todo, oferecendo qualifi-
cação de qualidade.

“O presidente Ezequiel Fer-
reira nos orienta que temos que 
cuidar primordialmente dos 
quadros dos servidores da Ca-
sa, mas a Assembleia não está 
em um deserto. Está inserida 
em uma sociedade que precisa 
ser também ouvida e atendida. 
E um dos instrumentos decisi-
vos nessa sociedade é ter uma 
Polícia qualificada”, explicou o 
diretor da EALRN.

O diretor administrativo 
e financeiro da ALRN, Pedro 
Cascudo, corroborou com as 
palavras do diretor da esco-
la, explicando que a oferta 
da pós-graduação reafirma o 
compromisso do Parlamen-
to potiguar com a valorização 
dos profissionais que atuam 
diretamente na proteção da 
sociedade. Segundo ele, o in-
vestimento em qualificação 
faz parte de uma estratégia 
institucional que busca forta-
lecer a capacidade de gestão e 
tomada de decisão no setor de 
segurança pública.

Com mais de duas déca-
das de atuação, a Escola da 
Assembleia se consolidou co-
mo referência nacional na for-
mação e qualificação de agen-
tes públicos. Pioneira entre as 
escolas legislativas do país, a 
instituição já formou 156 pro-
fissionais em cursos de Gestão 
da Segurança Pública e bus-
ca reforçar a rede de profis-
sionais preparados para con-
tribuir com políticas públicas 
mais eficientes e uma socieda-
de mais segura.

O ano de 2026 será de muito 
trabalho e capacitação na Escola 
da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte. Para este ano, 
a instituição preparou um amplo 
conjunto de ações educacionais 
voltadas à qualificação de servi-
dores públicos e à formação cida-
dã da população potiguar. O pla-
nejamento integra o Plano Anual 
de Capacitação (PAC) da insti-
tuição, que reúne cursos presen-
ciais, a distância, especializações 
e atividades de extensão.

Reforçando o compromisso 
da Assembleia Legislativa com o 
fortalecimento da administração 
pública e a melhoria dos serviços 
prestados à sociedade, a EALRN 
investe na oferta de mais de 80 
cursos, de durações variadas, pa-
ra a formação contínua de servi-
dores e na disseminação do co-
nhecimento. O foco do Legislati-
vo estadual é estimular práticas 
mais eficientes, inovadoras e ali-
nhadas às demandas contempo-
râneas da gestão pública.

Entre as ações previstas estão 
cursos de curta duração nas áre-

mento é a continuidade da ofer-
ta de cursos de pós-graduação. 
Entre as especializações previs-
tas estão Gestão e Estratégias 
em Segurança Pública, realizada 
em parceria com instituições da 
área de segurança, Direito Elei-
toral e Gestão Pública, voltadas 
à formação de gestores e profis-
sionais que atuam diretamen-
te na formulação e execução de 
políticas públicas.

Além das atividades acadê-
micas, a Escola da Assembleia 
mantém iniciativas de pesquisa e 
produção científica, incentivan-
do a publicação de trabalhos aca-
dêmicos e a consolidação de um 
repositório institucional com os 
Trabalhos de Conclusão de Curso 
(TCC) desenvolvidos pelos alu-
nos das especializações.

Uma das principais ações de 
extensão da Escola da Assem-
bleia é o Integra RN, programa 
que leva cursos de capacitação 
a câmaras municipais e gestores 
públicos do interior do estado. A 
iniciativa tem como objetivo for-
talecer o legislativo municipal, 
ampliar o acesso à formação téc-
nica e promover a melhoria da 
gestão pública nos municípios.

Para este ano, o programa de-
verá percorrer novamente diver-
sas regiões do estado com cursos 
voltados a parlamentares, servi-
dores e equipes administrativas 
das casas legislativas.

Entre os cursos previstos es-
tão Gestão de Processos Legis-
lativos, Gestão de Gabinete Par-
lamentar, Orçamento Público, 
Liderança e Gestão de Equipes e 
Gestão de Comunicação Públi-
ca, conteúdos voltados ao apri-
moramento da atividade parla-
mentar e à modernização da ad-
ministração legislativa munici-
pal. Além disso, também haverá 
cursos de oratória, redes sociais 
e outros aperfeiçoamentos para 
os profissionais que atuam no 
interior potiguar.

O cronograma completo dos 
cursos e espaço para inscrições 
podem ser acessados no site da 
Escola da Assembleia e também 
pelo aplicativo da instituição.

as de direito e finanças públicas, 
tecnologia e inclusão digital, de-
senvolvimento pessoal e organi-
zacional, gestão e planejamento 
estratégico e comunicação insti-
tucional. A proposta é oferecer fer-
ramentas que contribuam para o 
aprimoramento técnico e para o 
desenvolvimento de competên-
cias essenciais no serviço público.

Entre os cursos programa-
dos estão Gestão e Fiscalização 
de Contratos Administrativos, 
Gestão de Redes Sociais para As-
sessoria Parlamentar, Gestão de 
Tempo e Produtividade no Ser-
viço Público, Segurança Psico-
lógica e Inteligência Emocional 
para Gestores e Equipes, Elabo-
ração e Gestão de Projetos, Ges-
tão Estratégica de Crises e Con-

flitos, Planejamento Estratégico 
e Gestão de Resultados, Gestão 
Documental e Processos Admi-
nistrativos, Liderança e Gestão 
de Equipes e Accountability e 
Gestão Pública: uma abordagem 
prática, além de oficinas volta-
das à produção legislativa e à co-
municação política.

A Escola da Assembleia tam-
bém manterá a oferta de cursos 
em Educação a Distância (EaD), 
em parceria com instituições co-
mo o Senado Federal, por meio 
do Instituto Legislativo Brasilei-
ro, ampliando o acesso à capa-
citação em temas como transpa-
rência pública, estratégia e pla-
nejamento, educação legislativa 
e gestão governamental.

Outro destaque do planeja-
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ALRN aprova regras para eleição indireta 
ao governo em caso de dupla vacância
Projetos definem prazo de até 30 dias para votação e posse e estabelecem votação aberta no plenário

Sessão plenária da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte em que os deputados analisaram os projetos que estabelecem os procedimentos para eleição indireta no Executivo estadual
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Presidente da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, deputado Ezequiel Ferreira, conduziu a tramitação das matérias apresentadas pela Mesa Diretora

A Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte 
(ALRN) aprovou proje-

tos que regulamentam a reali-
zação de eleição indireta para 
os cargos de governador e vi-
ce-governador em caso de du-
pla vacância a partir do tercei-
ro ano de mandato.

As propostas foram apre-
sentadas pela Mesa Direto-
ra da Casa, presidida pelo 
deputado Ezequiel Ferreira 
(PSDB), e lidas em plenário 
na primeira semana de fe-
vereiro. A tramitação ocor-
re diante da possibilidade 
de renúncia da governadora 
Fátima Bezerra (PT) e do vi-
ce-governador Walter Alves 
(MDB), hipótese que exigi-
ria a escolha de um governa-
dor e vice para um mandato 
tampão até o fim do período 
governamental.

Os deputados aprovaram 
duas matérias com funções 
complementares: um Proje-
to de Lei (PL) e um Projeto de 
Resolução.

O Projeto de Lei estabele-
ce as normas gerais da eleição 
indireta, determina prazo de 
até 30 dias para a realização 
da votação e posse dos novos 
gestores e define que o pro-
cesso será realizado por vota-
ção aberta e nominal no ple-
nário da Assembleia.

Pelo texto aprovado, será 
eleito o candidato que obtiver 
maioria absoluta dos votos no 
primeiro escrutínio ou maio-
ria simples no segundo. Em 
caso de empate, será conside-
rado eleito o candidato a go-
vernador mais idoso.

Já o Projeto de Resolução 
disciplina o rito interno da 
Assembleia Legislativa pa-
ra a realização do processo 
eleitoral. A proposta recebeu 
emenda do deputado Coro-
nel Azevedo (PL), estabele-
cendo também o critério de 
idade como desempate.

O parecer oral sobre a ma-
téria foi apresentado em ple-
nário pelo deputado Taveira 
Júnior (PL), relator do projeto.

A resolução detalha eta-
pas administrativas como 
publicação do edital de con-
vocação, inscrição das cha-
pas e análise das candidatu-
ras, além dos procedimentos 

de votação.
O texto também prevê que, 

em caso de vacância simultâ-
nea dos cargos de governador 
e vice-governador, será convo-
cada imediatamente uma au-
toridade da linha sucessória 
para assumir interinamente o 

Executivo estadual até a elei-
ção indireta, evitando descon-
tinuidade administrativa.

Após a votação, a posse 
dos eleitos deverá ocorrer no 
mesmo dia da proclamação 
do resultado.

Segundo a justificativa 

apresentada pela Mesa Dire-
tora, as propostas não criam 
uma nova hipótese de eleição, 
mas regulamentam um proce-
dimento já previsto na Consti-
tuição Estadual para situações 
excepcionais.

De acordo com o docu-

mento, a regulamentação 
busca assegurar segurança 
jurídica, continuidade ad-
ministrativa e estabilida-
de institucional caso ocorra 
a vacância simultânea dos 
cargos de governador e vice-
-governador.
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Iniciativa da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte amplia ações de preservação da memória e de valorização cultural no Centro da capital potiguar

Ezequiel Ferreira participou da formalização da parceria para gestão cultural

ALRN

ALRN

“Esse patrimônio é do 
povo, protegido pela 
história e agora está 
sob os cuidados da 

Assembleia Legislativa, 
que deve preservá-lo e 

dar a ele uma função viva, 
cultural e social”

Ezequiel Ferreira
Presidente da ALRN

Casa do Padre João Maria terá centro 
cultural sob gestão da Assembleia 
Imóvel histórico 
da Cidade Alta 
será transformado 
em Centro de 
Convivência Cultural 
e integra estratégia 
de revitalização 
conduzida pela 
Assembleia Legislativa 

No coração da Cidade Al-
ta, onde as ruas ainda 
guardam marcas do pe-

ríodo colonial e da formação 
urbana de Natal, um dos imó-
veis mais antigos da capital po-
tiguar ganha nova destinação. A 
Casa do Padre João Maria, cons-
trução do século XVII localizada 
na Rua da Conceição, passará a 
funcionar como Centro de Con-
vivência Cultural sob gestão da 
Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte.

A cessão do prédio foi for-
malizada por meio de termo 
assinado entre a Assembleia 
e o Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), transferindo ao Le-
gislativo a administração e a 
responsabilidade pela preser-
vação do imóvel, tombado co-
mo patrimônio histórico desde 
1987. A iniciativa marca mais 
um passo na estratégia institu-
cional de ocupação e recupe-
ração de prédios históricos no 
Centro de Natal.

Construída originalmente 
como Armazém Real da Capi-
tania do Rio Grande, a casa foi 
posteriormente adaptada para 
residência e atravessou dife-
rentes períodos da história da 
cidade. A edificação é uma das 
poucas remanescentes do sé-
culo XVII erguidas em alvena-
ria de pedra e cal na capital po-

tiguar e conserva uma fachada 
colonial que remonta ao final 
do século XIX.

Entre os moradores que 
passaram pelo local, o mais 
conhecido é o Padre João 
Maria, figura de grande de-
voção popular no Rio Grande 
do Norte. Ele viveu na casa 
entre 1881 e 1905 e se tornou 
personagem central da reli-
giosidade católica potiguar, 
sendo considerado santo por 
muitos fiéis.

Com a nova destinação, 
o prédio deixa de ser apenas 
um patrimônio preservado 
formalmente e passa a inte-
grar a vida cultural da cida-
de. O projeto prevê a criação 
de um Centro de Convivência 
Cultural com programação 
permanente, realização de 
eventos institucionais e ativi-

dades abertas à população.
Para o presidente da As-

sembleia Legislativa, Ezequiel 
Ferreira (PSDB), a iniciativa 
reforça o papel do Legislati-

vo na preservação da memó-
ria potiguar e na valorização 
do Centro Histórico de Natal. 
“Esse patrimônio é do povo, 
protegido pela história e ago-

ra está sob os cuidados da As-
sembleia Legislativa, que de-
ve preservá-lo e dar a ele uma 
função viva, cultural e social”, 
afirmou.
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Conjunto de prédios históricos do Centro de Natal que passam a receber investimentos de preservação e uso cultural pela Assembleia Legislativa do RN

Representantes do Iphan destacam a importância da parceria e das ações de preservação e ocupação cultural

ALRN

ALRN

Revitalização 
da Cidade Alta

A parceria institucional 
também foi destacada recente-
mente pelo presidente nacio-
nal do Iphan, Leandro Grass, 
que ressaltou o potencial cul-
tural da iniciativa. Segundo ele, 
a cooperação entre os órgãos 
permite ampliar o uso público 
do espaço e fortalecer sua pro-
gramação cultural. “A parceria 
do Iphan com a Assembleia 
permite que essa casa pos-
sa ser melhor gerida, cuidada 
e, principalmente, tenha uma 
programação mais intensa do 
ponto de vista cultural”, disse.

O superintendente do 
Iphan no Rio Grande do Nor-
te, João Gentil, apontou que a 
cessão representa um avanço 
no enfrentamento ao aban-
dono de imóveis históricos na 
área central da capital. “Es-
sa parceria vem fortalecer o 
combate ao abandono de pré-
dios históricos no Centro de 
Natal. É um trabalho inédito 
que a Assembleia Legislativa 
vem realizando. Com essa ces-
são, temos certeza de que es-
se patrimônio será muito bem 
cuidado e estará à disposição 
da cultura e da história do po-
vo potiguar”, declarou.

A proposta é que o espaço 
funcione como ponto de con-
vivência e de difusão cultural, 
integrando atividades volta-
das à valorização da memória 
local, ações educativas e ini-
ciativas que ampliem o aces-
so da população ao patrimô-
nio histórico.

A implantação do Centro de 
Convivência Cultural na Casa 
do Padre João Maria faz par-
te de um conjunto de investi-
mentos da Assembleia Legis-
lativa do RN voltados à preser-
vação arquitetônica e à revita-
lização do Centro Histórico de 
Natal. Nos últimos anos, o Le-
gislativo estadual tem amplia-
do sua presença na região da 
Cidade Alta por meio da aqui-
sição, recuperação e ocupação 
de imóveis históricos destina-
dos a atividades institucionais 
e culturais.

Um dos exemplos mais 

emblemáticos desse trabalho 
é o Memorial do Legislativo 
Potiguar, instalado no casa-
rão que pertenceu ao ex-go-
vernador Augusto Tavares de 
Lyra. O imóvel foi restaurado 
e transformado em espaço 
de memória, reunindo docu-
mentos, exposições e regis-
tros da história política do Rio 
Grande do Norte.

Além do memorial, a As-
sembleia também adquiriu 
imóveis ao longo da Rua Vi-
gário Bartolomeu, ampliando 
a estrutura administrativa da 
Casa. Parte desses espaços vai 
abrigar setores como a Dire-
toria de Gestão Tecnológica e 
Inovação e a sede da Rádio e da 
TV Assembleia.

Na Avenida Câmara Cas-
cudo, outro conjunto de imó-
veis também integra o plano 
de reestruturação. No local se-
rá construído um anexo insti-
tucional, enquanto um sobra-
do antigo será restaurado. Os 
prédios ficam nos fundos do 
Memorial do Legislativo e for-
marão um complexo integrado 
de serviços administrativos e 
atendimento ao público.

De acordo com o diretor 
administrativo e financeiro da 
Assembleia Legislativa, Pedro 
Cascudo, as iniciativas têm 
múltiplos objetivos, que in-
cluem a melhoria dos serviços 

prestados à população, a redu-
ção de despesas com aluguel 
de imóveis e a preservação do 
patrimônio arquitetônico da 
cidade. Segundo ele, a presen-
ça institucional no Centro His-
tórico também contribui para 
manter a circulação de pesso-
as e estimular a ocupação ur-
bana da área.

Outro espaço cultural que 
ficará sob gestão da Assem-
bleia é o Museu Café Filho, co-

nhecido como “Sobradinho” e 
dedicado à memória do poti-
guar que chegou à Presidência 
da República. O conjunto des-
sas ações forma uma estratégia 
de ocupação institucional que 
busca preservar a arquitetura 
histórica da região e, ao mes-
mo tempo, estimular o uso pú-
blico desses espaços.

Curiosidade
Alvenaria de pedra e cal é 

uma técnica construtiva tradi-
cional e sustentável, utilizan-
do pedras naturais assentadas 
com argamassa de cal (e areia) 
para criar estruturas duráveis, 
flexíveis e respiráveis. Comu-
mente usada em muros e fun-
dações, essa alvenaria de al-
to desempenho, comum em 
construções históricas, ofere-
ce vantagens como resistência, 
estética rústica e menor manu-
tenção a longo prazo.
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